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CAL 6,?LEAs4TES 
Nunca Ifesle petiz ou cal, 

qualquer outro, onde haja uns 

vrslunibres de decoro, houve niu 
ni uss que tivessonn o desplante 
de se amarrar ás •- adeíras do 
I)oder, depois,de lerem dado as 
mais eabaes pr'ovss de iizo ipo 
tencia, ale dissipaç3,i e de des-

respeito pela iCi. 
Abaudona:los pela plerade cie 

oradores mais Horosa e ; lA m-
ota do seu partido, desprozad. s 
pela opinião puhl:c!t, atas:rolo_ 
pelos homens mais Illustres d•i 

nação, que nã:I pertenevin aos 
partidos nóbi tuips, cunsci v.«"ii-

se ainda nn poder, para conti-
nuar a esbanjar o dinIw r,a ({o2, 
contribuinte:-, ma faz,r Crille-
nas de despaclios tios I(vbarc•s 
creados pela; suas r efornias in1-
nioralissimas decretadas em di-
ciadara. 

Os ministros capitaneados pe-
lo sr, Hinize Ribeiro teeril ro-
vernado coni tal desvergoi lin, 
que os hotncn3 graduados e va-
liosos do mitigo pal tido ri-gene-
rador Co fugindo da sua coni-
paubia corno se eeles estivessem 

toca4w1 da li ais il_ ,tenla lepra 

política. 
Depois do irmiipinirnto dei 

g,rupn isto sr. J,)ão Franco já de-
clararam que estavam 11'.51 • adns 
1n partido rt gaueradtlr cs scguiu-
wS dignos pares do reino Sra. 

Moraes ̀ ai no"o, Nlas=crilias. 
Damas Baracho, L cincho Gan-
dido e aA:ira o sr, Julio de Vi-
Ihena. 

Nas duas casais ia parlamen-
to tem o governo solTrido os 
rr:3iores ataques pelos seus dt's 
mando, pelos seus abuso, pelos 
seus crimes. 

Ninguem se 
dl fender. 

E' o sr. H:ritze que está cons-
lanlemente na berlinda. 

Na Gamara dos pires fulmi-
naram os actos do gabinste os 
sias José Luciarim Jacin►50 Nu-
dido, U.tutas l; iracliN G•im:ira 
Leme, coa 1e de Bretian loa, la-
•:ino de Brito, Sebastião Telles, 
Oliveira Monteiro e Julio lie Vr 

lhena. 
Porem não houve um di2u-1• 

par que se erguesse para drfcn-
der a rjL,.% desastrada carar.- 
;uejola ti- que ha m?mori i. 
Anca se viu um governo cm 

,atuação tão deprii;tente e mise -
avel. 
Inlerrogado soiarc a monten-

tola questãq dos credores es-
rangeíres, só responde com eva• 
,ivas e quasi perle miscricor,ho-
;arnente que o deixem em paz e 
ião o afflijam coin real pergun-

ias. 
Quando estavam em resperas 

le levar o rei a gastar centenas 
ie contos com espaventosa via-
;ern ás ilhas,mant:acalu dizer pc• 

levanta pari o 

DOMINGO, 9 DE FEVEREIRO DE 1902 

Ia sua imprensa quo tinha con-
seru1« cola o seu fin ta lacto e 
a'ta diplo[nacla, resolver a gties. 
Uo nos termos trais lisºngeiros 

e que irariarll ao parlameulo um 
couvenio (Me era a.n primor. 

POIS, pas3ailus nirzvs, e que 
manta tal a !ngio lerra e .Merua-
nha o sr, G Irrilho para ver se 
Consegue Nchar uri aecordo 
qualgiicr e lluv, segundo corre, 
uos trará tr ávS desenganos. 

fatio as filmaras abertas ha 
qu'Ireilla dias e os ri ui lios litro 
só faltam ao que pr 1111'11eu a 

sua lrnpn nsa, in•Is ainda s.upP Ii• 
caril flue não se Ihes pergunte 
pelo convenin. 

rlrrastan lu uma vids vergo-
nhosa, aos V imbulliú s, pmpa-
ram-se, talvez para apresentar 
uni dL,sgr;Iça.l , citown:o, lie afu-
g:1dàhv, ao fechar do par!aniv 
to, ou para declarar quo na la 
puderam conseguir. 
U tMe elles querem s ir pro-

lt3n;tlit.{+I a extvtellcia. 

lias não irão) longe, assim, 
rani:)ali::ntcs .. . 

,A- k AM-

•3•:3iEtic:.iíc c.•! tcilcr••c.•f 

Podemos annunciar que foi 
vencido o terrível mal venéro e 
S_;•p!lr•-itico. 

Para detalhes leia se a 3.a pa-
gina. _ililagrosos Confeitos ore In-
jecç<io anti-venérea e lioob anti-
sgP'hiliticu CoStC.nZi. 

B.ATIE (;P11% B 1TE ! 

0!1 1. se witt! pois emvk garra 
que alais se d.'sea7eou i'nl trd-

,tos arrp,nessus de p, eiiutene a, 
embJra burlesca, s,nlpre mal.— 

tola e a.int=,sa, parti c+m a M,l,a 
tia digna pies d_,,ncia doi nossi 1)re-
sado ami r, e Alusire e rzspeita-
vel patodo, sr, dr. Ant ) nio Fer-
ra,`? 
Mem f ri q:1e misou 

sonhadas eu mal irsllirad ,s alin-
huiçó.._, c ) 1n o fiin unico tia lud'• 
briar e ame gUiaitar resst)3s rer-
ppaavois Fie imitam o dever W. 
manter, ilesas, pri.:l•~ e di-
reitos 10g3 1MIU11e tst..t1L10h12 

(1 lem hÁgi- sntlSCt•o"u offi,;l,as 
afT1runtos:ts; st, n dezurn e ser '_1 rt s 
perto, taltez seus e, n,cr•'ne,h, olis 
cora o patente o deln , nsttado t, ,--
sej-) ele ratar vexa,ne a qui[n % 
C- Siava Ml illt) ` uperi ,tl 

Q !,= ii rui qw levou a juisi dn" 
pétiçõ ,3 d • inventat13; crun", roni 
t7 t:r'J'idJ.tJri)ilt)•itt1 sI,-. tomidiniavi-

Typographia—P, cie S. Sebastião,`L4, 

trajes cal GavaÍ;1eitìu• da 1naiS ;dt3 soada iinpugrlaç•-iu ao regulamento!. 
consideraão? i Qle. 1w- 1 anI1wada! 

Qaeín f ti? Q e(n?... Elln 1n a Geia s•, v n cimo Bile arrastuo 
firina—e lu-' Arul;!...—Borr•i- a Me ,a au banquinho e cumtl se-
nhas, Padeiro e W, de qu ' Elle gurou na ra,l—,ii a doi r'[Itln:t;ipio o 
® commeiidador —t,rm,) o adula u insensato rabiscadur dos seus irri• 
na grei--á u sobgerente mais ein soríos elogios. 
0c t e u que mais procura exïbw-se Ora a itlêrv, cpnrque se aU 
e tem eousrgwdu salientar-se. guina coisi Imes•e, elld a acura• 

Toda a •apli de revoltante per- pauti:lria até a) fim e havia de ven-
siguição para emn a M ma dismd- cer (1) cima+ se—a admiração e o 
tida, todos os aucutados, uma a gripho é nosso —vent,eria se o di. 
lmwa serie e metl•1?pr•PS ) s, toda geio corpo Clinico e attetorldad,,s - 
a larga e ií 1suh,;avol invectiva da cttntinita o gripho cá de ra-a--ti-
a,llumi lraçiu doi concelho, iud.), versem aeompanhado, e mio dc-
UnIli m, que rui nt,ilev'u atadura exer- ciam -;Ima censora, traduzira.;; 
eido contra- a digna 11es3 de que nós- tal que,ãt).v 
era d•uslrado e nobre Provedor o Já viram? OIh3 o homa coro tal 
sr. dc Ferraz, tudo, (udu veio poder e deis+ a c,inl ira sem a al-

geirra e a dmi a zombar d'esltl 
querenas barbu.lo do, era•bá o fa-
x3! 

Irra, qne já é t'espei A J;isi:ç;1 
prtmun• ando-se severa e firmA os 
Iritlunios abatt>ndu Ihes ris des-
nland :s e as Hocurv, restabzla-
ceudo a lei a assegurando a oi% 
(!dia e e!tes a iuyiogir-n)s d'a-

c,,.l-•1d , raÇâ ). gMlas! 
Pilo cançará a mem iria de g•aar- Não p idem ew um 1 gaia pelo 

dar tudo isst,, para que nma it- rabo, levam seva de tres eta Iii•ia, 
taliação jorra—D•q, tanlbem casta- são ,nesmo uns bombos em .jias 

Ua s a E;rei3 noa ensina a ecas- de fç;,sta_e isto em iluaçãú amu. 
iìgir os que erram» --sep firme- ga--mas farrocaln. 
til•tnte sausfe,ta. Já é corarem, :ou--quem sabe? 

-necessidade. 
Talvez aquillo seja uma forma 

dub:a de in•ensareni o commenda-
dor. 
E accusaril-nos de caleivosi)• 

(este aleivosos cabe a matar) luri 
f ra1 lies do sr. dr. F errazo?! 

lias, no menos, somei-o de al-
gui'in-isto sem aleivosia,seti bi'u-
iinhn ºn (palhote-emq•r mo quo 
a pasquinciro é rale, 1 julador 
d,):.. doi horas da compstenda— 
h)1na!— no -eu cara,l. 
Q ie QpW Ilaxv- ) que isu) já 

no bingo e, afinal, já deve estar 
o)uvenrido que h_rlemos corto e 

•3&:iJ lrafaºaeic, perdõ.:-nos 
a i11t1nudes,ia. 

Armado pele taìic.ur tl't+ase tr)-
alem, qu@ Sº uin !—' randd tlespreso 

petas coisas publica, fez cohocar 
nu lunar em que terra estado. 
Voguem esqu se a leU a d i, 

uakí m que t.-vu a audama de sah-
st;rdtt+r, pessua algo ri i ol><iduá a 

ruiu intenção dd a • eYal'. pess )as 
que bera ilia rnereciarti respeito e 

Vê, gois o pasquineiro-vá de-
volvido o epith.,to a quem bera 
Ili , c51w—o pasgrtineiro thurib-i-
lariu de sua ex', que bat,- certo o 
ilºssu <1zorra sue ºq lo.nbo de quem 
infl:d.i de incoavenie,.ta embolia, 
tentou sen),are, embera burlesco e 
chata)-corno pedi-1— faria, maldo-
sa e desleil:riente, os que tambern, 
relizmente, sti_'mprC pt)dt•rarn rir e 
zombar do pobre padeiro quwtan-
ta v•z, armo(: eni Ferrabraz de eu-
rol). 

Se , ato não é aWal, .r n5, f 1i 
El, uin dos •iticture, e (1,-spepdu 

xc'. ,:uWr do lia 1 ) . r Tu Ika ad lu-

zulo, se n3 ) foi Eli3 uin dos gou 
mais msbg )u e ire. p- irou a d,sk -
,oçã-1 la Ai-sigl ie º de ,aibta ein 
,,ubl co, Se pode, ,, sr.dr. J )-é de 
Castro, este l:al arai;) (1, h amem 
que, como ao mirro, lhos d-•+ a a 

,,tidenc:a q je, h Jj trt.re:nd~ 
arr:i•Ianl. 

•á, Pti'tio:11 ; w 1.1 Ii;- ui agi) t'h 

b it 

U 1153. 

a: 

c, - til ri' )\' 1 Ia º'siai i 2ranje ; . 

.ãi1 ) i' _ j:tr, v d -a., ar rI_ hv-
Mwn eoj:) ru ris pr. WS ft. MI. 
a3-iul já, wb'•_imenu, ,terei > n•lra-
do-. 

N i prt)prla (lu ,Lã r dos :n:,dt-
coa, dw-presan(lo---imano err! tud ) 
—os le,iitui"s inLic,,SCs da lt:-
,edorrds 5 E'li se p z a, tutu 
dois ft,ctlitallvus, cora U fim uniCO 
de descunsid2rar a ilesa e, p o-

do um abuso, Yar z,ncutWa ,l i " ru1-wmente, o seu 11otedmÀ Tu 

pundon:iroso.brio d'urna M tia qu' bav'ia sida ,i t)ruflmior ` org u .. 
`t3 tralava lie cumpró Mosã e pro- dor tio iep`t~a ., 
veitt)sawrite a seu ❑+atire m iud)lu? 1 Fell mente que, ,tr1 d' a acta 
Q Ie:'n foi que pr,)t11 ateu a nrsli- •, da uaisa 11:,lit!gtiice ter(wn.lrn e 

posa dis <otuçã <) d,wa Meta e a feç uri le se àsclridia uma „atra es-
eSeCular co:n) qu•ilqu3 r rt'gGd,fr ; i)írgi m às nobre, nã ) tinha eillr3-

saundo, aluir❑ Cllilgr ld ) da ara- - dai u nwsquáha esbrrr % nuni o seu 

ima B'ceia, sim o rn~r vriutii- de- j+ encimi,rara aedm 
bre de cortezia, 011 1<tn11 ju dt, bó1 _ 0-; tribun3es, ainrli por fortuna, 
ei!ucaçãt_,? se eucunLratn i ler*-. s d, chatins, 

Q,Iotn N quis, no dia destina- o seu pessoal é a:n ta prc,Lgiu<u 
do p, , ri a eleiçãf) d t nova e rest)eitatcl, não entra ri,cHes 
s não k)r'a o aspes) decidirli dSmi qu4!gn-r Francisco Antonio. 

I •' ,. S ourai ruo_- as,emuie_t jtl tstnert'e l .tl i carainim! pem dlz,_r d 
indon id i i XTra a a! !,it tila e iri- p7sjuíneiro , t" Ella aC ima:tntl'I :; 

gna•iti•avt'1 •l1?(.)C'rL•:f•I + l'e,,•a el ?i- [ ltlr)•t3 r v,'nf'1a U ìllU;t1'N • i'rLa 

 . •o*Z>º.•  

M 3' So da rt'ied aderi 

E, então, súr Francisco, de 
alue Ihe serviu aqueUrt farronca-
da do --- • Previno puis, V, Es.' 
,le que essa sessão nada tem com 

a yue eu ordenei, e de que o 
in, u maidado tem de ser cum. 

prido, prucedentiu eu, conforme 
a +ri, contra lodos os que falta. 
ttrtl ,• 

D_, qu,, lhe raleu o min-

lo ... irltìme a Mesa administra-
ti va para flue, S3 as pen is le-
g:-ies, que serão applicadas etc.... 
se reuna em sessão...,? 

Afinal, a Mesa irão reuniu, 
riu ,aos seus ordeiros e maridos. 
e1 Ar Francisco dá parte em 
lui,o e . ao tis lribnnaes dizem 
tine a Mesa fez muito bem. 

Já é pouca consideração, E' 
dt nials. 

Nós no seu togar, (lado o 
gruand, postar que Ne i:ttribue 
a•lwHC escripto quo arronibinios 
n outra parte, faziamos cola rlue 
o caso (lesse ele si. 

On a M(,sa havia de li, ao 
b,iiigttitih,j ou, t'R iião, p Ir,'t Mos-

trar a sua rwhe"nma d,ulii ver -
satilismo pui icamente confessa. 

Fã ,•, llErti7 Ü;J?',ì3llaiOl3 ; l r. vOà ul- chcico do h,)spltal a SI1:1 ddsarru- do, farlarnos Iniltação aja • N• iria 
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te declaraçãa publicada na = Au-
rora tio Gavado, ahi por 71. 

Eu abaixo assianado declaro 
que tenilo dito algumas expres-
sú,1c em desabono áo Sr. Anto-
nio José ,Martins Barreto, phar-
inacenóco em Barceibnhos, e re-
conhecendo que o fia intiusido e 
irref ectidamenie porquanto sei 
que fui injusto, e que o dito Sr. 
i3ar•relo Merecidamente tosa do 
maior conceitt) por sua probida-
de e nobres dualidades já como 
I)harrnacealicn, já colho simples 
p:'rtienla-, al,raz -tile fazer esta 
declaração para desaggravo de 
tal offensa, desdizendo-me de 
quanto em desabono d'elle dis-
ser. 

Podia vir com declaração si-
mIliatite e dizer que indusido 
irreflectidrnzerite ó que fez tudo 
aquillo de que agora o troçam. 

Ah! sõi, Francisco, sdr Fran-
cisco, trist e: coisa G a gente não 
saber dirigir•se e deixar enso-
par o peito com a theriaga d'utn 
br.iso rancor. 

Penitencie-se que ainda pode 
vir a gosar o favor d'aquelles 
tempos em que, modesto no seu 
tif$cio, [ ião provocava itera in di-
gnava core embofias e charlata-
nices. 
0 senhor tem maculas, mas 

-verdade, verdade—não d'a- 
gdelias que ficam como eterno 
rsti,Q•,a na fronte reles de mui-
tos. 

Se o não assoprassem tanto, 
talvez irão eslivesse corno figura 
110 carnaval exposto ã irrisão 
publica. 

+rnen:Ie•se, emende-se, 110- 
memsinho. 

fia 

RUA t ( LIPPA N i? B 'S 
Por muito tempo Barcellos, 

Gui.marãos e Lisbozi disputaram 
entre si a gloria de ter sido o 
berço do illustre poeta Gil Vi-
cente - o Piauto portuguez, as-
sim chamado pzia vivacidade co. 
mica do seu talento. 

E, conquanto Lisboa e prin-
cipalmente Barcellos tivessem a 
seu favor a opinì. to de auctori-
sados escriptores nacionaes e ex-
trangeiros, é certo contudo que 
tal honra lhes não pertencia, co-
mo muito bem demonstrou o sr, 
Visconde de Sanches de Baena, 
noseu livro «Gil Vicente() publi-
cado em 181.. 
S_gundo este erudito auctor, 

que se baseia em documentos que 
a Sua. pertinaz investio7,icãu foi 

encontrar no Real Arcliivo da 

Torre do Tombo, e ainda emoutros que lhe foram ministrados 

pelo actual representante do % 
migerado poeta-o sr. Henrique 
Feijó Barreto -iia•ceu Git N'iceri-
te em Guimarães, no anno de 
1475-
Veem a proposito clguns tra-

tos gerlealogicos desta distincta 
família. 

Ahi por i45o vivia em W-
marães, ond-- havia naaci.do, Gil 
Fernandes, que exercia o olpicio 
de. oulaves. 



O COMMERC10 DE BARC1'=OS, 

genial . Custodia elo Convento dos Je- I Fazem anhos: 
ronymos», ha pontos annos justamente • do tnut'U da iteres, pfecisarli*'nte duà US que U CUnheCel'am de f)t'.r10. 
admirada na Exposição do Arte Orna- i HO1C—O sr. Gaspar Arriscado. i)() sitio? o)nd, se esla esciv'lfi ,lt , o l'lliha desempenhado COlntl]tì-

mental, do Palacro tia Crystal. I Dia t2 —a sr. a D. T.iereza ,ali- grande f ) sso para insla11:100 da •úes honrosas e ulti n•im_nte esta-
Fabricou tatnbein preciosissima.3bai- 1' , ` v-a faz,'nd.) tu,ocililu tara () ) UQ•t) 

xolas, destacando-se entre todas anue que:tna Paes de V illas Boas f e- nitreira. [ 
foi executada pana, os condes do Vina retra da Silva e o sr. Luiz Viei- Ao de,bW,rat) de dinheiro n'urna de m:)jt)r de artiiheri:i, de qne era 
\ova tio Portimão, da qual ainda lia ra de Sousa Coutinho. obra (lu, virai a tornar-str inutil e capitão. 
poucos anhos se admiraram Algumas Dia ld -a sr.- f). Maria Lui• na qual se está dispende.udo aviil- jNnvo ainda, poi, nìi , contãva 
peças na opnlentt> casa dos margtaezos za de Beires I'ercira tio Valie. Ia Ja -oram i, accresce t'?lt ilesa>- 3S annos, se a san+le II)'., pt•rmit 
tia Abrante.s. +{ Casou em Lisboa e teve filhos c uo ; Iroso ínrldeute que urna alta im. i i!il faria unia t xc(t t ate carreira 
nenhum seguiti a profissão de ser- pile. 1 Por um lapso de disttibuição previdencia veio encarecer o gilan• militar. 
B)—.Luiz Vicente•, que foi tambom de maioria, deixamos no u'timo i+usa custo il esse cund mnavel ar_ Avaliando a ilôr que feriu toda 

ourives Bo Gui, nato orce ca-sou , , ,t a sua illlistre fatni;ia, d'áqui e❑ te 
Filippa fiorges, natural de Barcellos e ilUmero, de noticlaT que se roa• mazeui de dt,trictt,; yn• s.. •sià 
dazcendente doa Berges de Creixomil. lixou, effectivamente, conforme construindo lia cerca du bo;pital. reçam_)s áquellt-s noss,)s presadrs 
Luiz Vicente, ficando viuvo ainda dissemos em o nosso nurnero de Tudo conspíra contra tal obra o amil;us roi dt•aes pesaintI 

novo e em precavias eircumstancias' 26 do passado, o auspicioso cri- até esses dez melros do muro) que 15' alicciEnento— 1laiS um ca-
resolveu ir com seus filhos para Lis- t so fatal di medJugite cere o es-boa, da exm.' sr.- D E hiQ^aia dera ulu estã) a indicar qut' s•• atulhe b: 
boa, para a companhia de seu irmão : •. n` 
Gil, onde revelou tambem grande hs- i Martins de Queiroz, gentilíssima, a enormti nova que se vae conca- p nal. 
biiidade na sua profissão. formosa e prendada filha do me- varado para deposito das immund;- Antonio José da Silva, de 23 
Da sua mulher Filippa Borges teve, ' retíssimo juiz d'esta comarca sr. cies hospitaiart's. annos, solteiro, creado tio sr. José 

entro outros, uni filho, que foi: .Gil Vicente-, o doa autos, que seu- : dr. Eduardo Martins da Cota, N.n'a lia, porém, qut-, dt+tenha .anttinio Turres, f tliecen na ma-
doprotegido por seu tio e padra.nho do com o sr: Eduardo kendall sym- cs<a C n ) iwt sào qii alta está á drura la de 5.' fevra; victinia d'a-
ineatno nome (A) curvou a Universida- paathico e estimavel cavalheiro da frente d i Ml < ericordia e a tlt s, eito W 'lla m - leni-a. 
ele, então em Lisboa, revelando desde melhor roda portuense e rocio da . de tntl t, n'itm grande e t„rav-,, me- E,-rega n co€scsai'so —[pui 
os mais tenros annos o seu grande ta-leuto dramatico. • importante casa coa:mercial Iien- no: p!'t'•S „ pPlu àaál'a110 O:alrltt]t.nt., pt)st'S a Culhairàt , doi;n!rlelltal píSr' 

)s ) t,hres, ela+ )rusgue c.b ira. 30 di ts a +' tire a de ãi uhot,,es roi muito estiolado na côrte e so- dali —do Porto. d { ¡ n 1 
bretudo dos monarchas D. Manuel e' A noiva vestia uma elegante e j)ntl-t, apressando s, cin levar i d'este ctine(-lrio. 
D. João 3.o, sendo mestre cie rhetriea (. Custosa tottette de setln] branCJ, tira Uola abra n tC;va qtl', ar.tr,].1 Caritas de Cãb° 33ì9iìit'íiQ≥!aá• 
deste trltiluo, quando era ainda prin- cobrindo-sc com largo véu. de poda, nein virá a servir ao dos ç•3o--Yt Cttiiar3 e('cles as tiea de 

tTe a8 l IlAC9 Ilha 

cipo pelo que  teve vArtas e impor-
tantes mercês, era i - O noivo trajava casaca. tini) qne lhe prupõ<,rn. tlra•a f.,ram passadas por uni ai;-
tensa arca de terreno no eoncellio de Na capella do SS. da egreja N nihum av.3 ) lhe utilisa.somen ti,) laf tas de e(1 +;U:Ilmet]tia . 1 S a 
Torres Vedras, onde o poeta fundou a -Matriz onde se effectuaran] as le de ±vaira ela satisfazer dementa- favor (aos seguintes reverendos Ipa-
sllaquinta do Mosteiro. ; arimnnias PS!,n1,S911Ct9S. PSt:)Va dn, t:oiarirlin-_ i-och:,s para fie—uzias d'esle con. 

-elmo—.lrltoni.+ José Fe: nandes ra-
ra Santa La'.nt:ad.a do- Pedra Fira. 
da; antof,io J t,zé Alves li ) sa pdr1 
S. W3 nto da Varz )a, e 3;ostinh•) 
Alves Penteido para Santa Eulalici 
de Rio Covo. 
Carnaval—C ) me4a huj 

nada ha qne o annunew. 
Nalurilm sete corrt,rá chô:ho 

choro como u temi)u qa<, fac. 
V,-remos. 

Novo doaitor—Con el tiiu n ) 
dia 6 do c< -rrentt, mez a def•<a 
de suas lheses na faculdad de me 
(l:cina, na Uuiv'ersidad e, de C,)im-
bra, o licenceadu sr. dr. E •• siu 
Alves de Moura, ficatidi plenamen-
te approvado. 
A sua ex: e a seus exm.•' pae 

e irmão enviamos us nossos since-
ros parabens. 

*4erã troça?— 0 Sr. II.ntze 
Rihen-u, lendo nomeado mil em-
pregados novos, disse no p,►rla. 
nleu!o—(lue não angmenton adi s 
pt,sa! 
Quem pagará a esses e.nprega-

( ON. 
Talvez sejá o embaixador á Chi-

na. 
Isto mora é bexiga. 
«0 •*ín2Piaass de Garaaaytº9 

--,1 aluitaruius prlu suuimaria 
que temos á vista, prometto tria-
ravilhas o numero do ePimpã,)> 
de Carnaval que se publica Iti,jt, r 
qw, vtim aintia mais Interessante 
e chi,toso do qut, os dos annos aa-
lcriores. E' de 16 paginas ( sce 
numero, impresso a ires côre•, e 
vo lt] recheiado de cunw > ancedo- 
tal, cpiso(L)s e farçaila-, em prosa 
e ern verso, tudo cora sabor ado. 
quado ao 1S.umç to que st,lamnisa 
e fartamente a.:ub,do cora ( hirto. 
sissimas bravuras, al ,, orr.as d'eliás 
originalissiinas e accentuadamente 
hilariantes. 

Venha de lá essa elemento de 
gar<;alhaik franca, que os tempos 
não vão correndo providos a ali• 
grias, e—tristezas não pagam d,vi. 
das! 
Matadouro— NO mez de ja. 

oeiro houve no) matadouro muni-
cipal o srgninta movimento: 

Buis 23. v'accas S. vitellas 7, 
total 40. Pez:iram 8:354 k tos. (pa-
garam de direito,: á Fazenda reis 
95:973 e á C limara 06:950 reis. 
Rendimento para o niatadcuro reis 
29:200. 

"3011 em -LU 

mente, com Br----- Bezerra, natural.' grande concorrencia de pes-oas A;,tra, fruis esse a1Wrll,•nto de 
de Castro Verde, que falleceu em Evo- i em toiletta de gala. dt'•pe/'t, restilianio da Impreviden-
ra entro os annos de 1532 e 1533. Findo o religioso acto foi ser- ria tio se ná ,) escurar, cunveniente-

Sohro a cem pa de Branca, mandou 
Gil Vicente escrever o seguinte epi- vido em casa do pae da noiva um mente o muro; dopuis, alem de 

ou'rus accitieutes q,ie virão sur-
g:iidt,, a inttiihdade da obra. 

Mas é o mesmo que os e' purios 

doinin•i ti t,res da 5lisericurdia são 
quem mondam. 

Punco importa comproine'ter o 
capital sacratissimo, com tanta que 
fi que satisfeita a v'untade tios mau-
dú-• 
Tcmpu virá, porém, em que já 

u arrrhendimcnto Ihes não valerá, 
fiilnern certois. 

Nã o) gneretu attender-nos, terão 
a recun){)t'nsa. 

1ãlssa—Celebrou-se na passa-
da sexta-feira, ás 10 heras da ma-
nhã. n ► 1)arochial enrej t de t3ar'-

cellinhos, uma tni•sa enr sofíra 17 ie 
da desd1to•a t,spt,sa do d•g:u) es-
gno escri(ãu de fazt-rada d'e•te 

OMICCIbi), sr- A,- ácio Augusto [lei-
xoto C tiinbra. 
A piedosa homenagem feita pros-

tar pelo iucon•ulave! viuvo f,)i re-

Jularulente cone,<tritia, e minto 
mas seria se u tempo,, dia e 
nã<, afastasse muiías ptrssuas da 
amisade d„ sr. Gi,íril)ra ipw i111) 
desNjtvam manifestar-fhe d'ayu•lle 
inod,, a justa e,titna cm que o toem. 

oluincr•cio da Veira• 
—Teu]o5 iecebidu 1'eaulal'fl]t ate a 

visita d t-ste illosire confrade que, 
tal p,0 -1c0 tornei), começou a pu• 
bhca(-se na Vdla da leira. 

0 ° Coniinercio tia Feira., supe-
riormente dirigido pelo talentoso 
advoga-lo e já assignalad., juríscon-
sult,i, sr. dr. Eduardo Vaz d'01;-
veira, e reg:•nerador franqui,u, 
mas mima dos seus interesses par-
tidarius {,õt; a decidiria deft;za dos 
intereas('s da povoaçã ,) onde vê a 
luz dl puhlicidad', comi o 
monstra nas suas variadas e bem 
redigidas secções. 11.1 prosperi-
dades ai) nov°o colle ,, a. 

taphio: 

Aqui jaz a mui prudente 
Senhora Branca Becerra 
Mulher de Gil Ficente 

Peita terra. 

opíparo copo d'agua, terminado 
o qual seguiram os noivos para a 
quinta do Gallo, a encetar os 
porvirosos dias da perenne lua 
de mel que lhe appetecemos. 

-1. 

Na u'tima segunda-feira tam-
Opprimido pela grande dór de ha-

ver perdido a sua companheira de cer- bem teve logar, tio grandioso 
ca de vinte annos, recolheu-se Gil Vi- templo do Bom Jesus do ttilonte, 
tente tí sua casa do mosteiro, onde fal-
leceu em fins do 15.10. 
Por expressa reaommendação sua, 

feita em vida a seu filho Luiz Vicen-
te, foram os seus restos mortaes tras-
ladv.dos para junto dos de sua esposa, 
na F.greja do mosteiro de S. 1 rancisco 
de Evora, e sobre a sua sepultura gra-
vada a inscripcão que o poeta havia 
antecedentemente composto: 

o grão juizo esperando 
Jazo aqui nesla m)rada 
Desta vida tao cangada 

Descançando. 

Do seu matrimonio com Branca De- 
z1•ra, nasceram tres filhos: 

1.o—Paula Vicente, que foi VI da 
camain e professora de musica da in-
fanta ll. Olaria. Em 1561, obteve pri-
vilegio para a publicação das obras 
pceticas de seu pae, que foram edita-
das por seu irmão eni 1562. 

2.o—Luiz Vicente, moçoda Gamara 
Cio príncipe D. João, filho de el-vai 
D. João 3.0. o em 1555 despachado ta- Creança do sexo feminino, a 
betlião do judicial para Santarem. Te- I cxtn.a Sr. a D. Miaria liliqueÁria 
ve muitos filhos, entro os quaes Gil ! INlarques d'Azev'edo de Carvalho, 
Vicente de 3lmeida que foi tambem ¡ dedicada esposa do nosso amigo 
poeta e, como ata avo, escrever vazios 
autos. e digno escrivão de fazenda de 

Sabrosa, sr. B,:rnardo José de 
$.o— Valeria Borges, que casou com Carvalho. 

seu primo D. Antonio de Menezes, ele 
quem teve filhos. 

A delivranec deu se, n'esta vil. 
Ia, em casa da extremosa Mãe 

C)—ttVicente Affonso», foi, final• t da parturiente, a exm.a senhora 
mente, o filho mais novo de Gil For- : D. Marianna Candida 1llarques 
asados, o modesto ourives vimaranen-1 da Costa Freitas. 

Muitos parabens. 
+ 

Estiveram em Barcellos os srs. 
* Visconde da Barrosa. Jeito da 

se, e exerceu n'aquella cidade o o{ììcio 
do curtidor. 
Deixou deacendencia. 

Casou na mesma cidade com porque, como i]ìuito bem disse `indo do Parti chegou a estai lk iix,.àiilezi .i;i) oim -- Falle-
Anna ou Júanna Vicente, tambem o maior poeta portuguez, vilia o nosso patricio sr. Eduardo 1 teu reproUnaaieute no ['orlo o sr. 
de Guimarães, de quem teve os , Lemos. 1 Amadeu Alpoim, ir'rnão dos nossa; 
filhos que se seguem: raz%ro é que_ queira gloria Damos lhe a5 boas-vindas. illtistrt,,s amigos si- s. cunselhetr'o 

Quem faz obras tüo dignas da ins•    José d'Alpui,n e dr. Ov:dio d'Al-
A)—«Gil Vicente., que aprondea' naeaia. r • i poim. 

com seu pae o officio de ourives,trans-: PELA SEMANA Era o filiado um Cav3 1ileiro JO 
ferindo ,caia tarde a sua residoncla   
para Lisboa, onde o seu talento de ar-
tista se avigorou de tal mo.lo, que che- } DIÁ À Dik 

mais estimaflo trai-), era que scin-
%aaaaa Cass tilai 1Y,seri- tilara o seu bellu talt,niu e pere-

gou a conceber o realisar obras como a `   1 cisó'(Ila—Alpino [grande extensão gripa bondada, como atfìrivan] to-

- l-

o enlace matrimonial da exm.• 
sr.a D. Maria dos Prazeres Ves-
sadas Salazar, extremosa e ga-
lante filha da eem.' sr.a D. Ade-
laide do Vai Vessadas Salazar e 
do saudoso e sempre lembrado 
jurisconsulto desta comarca, dr. 
Eduardo da Silva Salazar, com o 
medico da armada sr. dr. Anto-
nio Augusto Moraes de Campos, 
que nos dizem ser cava!hciro de 
superiores qualidades. 

Findas as cerimonias rituaes, 
a que só assistiram pessoas de 
familia, foi servido no Grande 
Hotel um lauto banquete. 
Que a vida lhes corra sempre 

-risada da ventura que ora lhes 
sorri toda cheia de encantos. 

+ 
N'um dos primeiros dias da se- 

mam finda' deu á luz com bas 
tante felicidade, uma robusta 

Pelo que deixamos dito se vá Rocha, padre Manoel Vílla-Chã 0taaºitdiito —Sobre esta epigra-
que não é a Lisboa nem a Bar- Pinheiro, dr. Manoel Evangelis• phe no'iciamos a revoltante bruta-
cAlos que pertence a gloria de ta da Silva e Antonis Villa-Chã. lidado que fôra perpetrada eram o 
haver sido a patría do lmmortal -}- ant;go chefe da nossa estação do 
fundador do theatro portuguez, Tambem esteve n'esta villa o caminho de ferro. 
tuas sim ao velho burro da rua sr. Joaquim Teixeira Sampaio, til ) stramos, mesrnn, um fio que 
de Couros, em Guimarães,onde . digno empregado superior da C. poderia guiar a investigação. 
nasceu e vivia toda a familia do dos Tabacos. Procuraria a auctorídade admi-
famigerado escriptor. + nistr'ativa tiescobrir e auctor da 

Se, porem. Barcellos mio foi o ( Em casa do nosso amigo sr. s'Ivageri1 `) 
berço de Gil Vicente, foi-o de Antonio Justiniano da Silva, er.-
sua mãe, Filippa Borges, tornan- contram -se sua filha a sr." D. 
dose merecedora de que o seu Julieta e seu genro o sr. Alberto lorest.o loc,rl onde se eleva a er. 
nome viva perduravelmente na de Passos Barbosa, que veem m;(1;) de $. t3raz, a festividade e 
lembrança dos seus conterraneos, passar aqui o Carnaval, remaria d" costume. 

e 

e 

w4. Braz—Se o tempo o per-
inìtui• deve t(sr togar huj,s, no pil-

COMMERCIO 
Os preços dos 

medida antigí-i,no 

ta zillo, foram 

Milho branco 

,Lia-lo Hlnarello 

Centeio 
Z1!-1g0 

Feijão branco 

• aniarello 

vermelho 
11 7,0j(tdo 

9 frut1111110 

01 preto 

• !n(llt teiga 

9n rst lt r a 

I)t1ilì•o 

Milho orlou 

Frlriuh•! brallcR 

ainrzrella 

Rídata (15 k1ú1s) 

•'1'et]!O•fiS 

cereaes pela 

inercado d'es-

os seguintes: 

6W 

600 

560 

4000 

100 
920 

1050 

800 

701) 

500 
S!}0 

800 

800 
800 

6'10 

600 

1180 

460 

  •-•---

` Ct)iÌ tl•.léC1e0 1)r• BA 11 ICE 1,i O.i D 
Al,"WN.-t-ren ts 

Barcellos: irimestre,:300rs.;seniestre. 
G0:) r Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre, 7z0 r,. Brazil: anuo, 2:590 rs. 
t̀.° avulso, 30 rs., 

pt'i3r.lc aÈ_tll: 

Anutlncio,: pinai:i, 3;) r,. Repett-
Q))c:, 20 r- Corl,o tio jornal,'rti rs 
O S r•aaRtL'• áJ;:a111 0 abati-
tllcttl0 de _p.1 ° Ò , A ntint'Ittii]-•e as 

pubheaeões litterarias, cie que, se re-
ceba trai exernplar. 

Redaeção e Adiii;i)i,-tracção - Rna 
Direita — para onde t1,da a eorrespon-
deucia deve ser dirigida frarica de 
porre. 

Ae i;N rs b• s  
E.U!)R EZA TIJEA 1 VA  

GIL VIGENTE 

Neto se tendo consliluido a 

asst'ínbléa geral que foi convo- 

cada para os dias 16 e 47 du 

março tio 1901,pelo convite que 

então foi dirigido aos accionistas, 

venho novamet]te convocar a as-

semltiéa geral para o ( lia 11 tio 

Inez de fevereiro, par 4 horas 

(ia tarde no edificio do thcalro, 
a fira de se tratar tios assuml)los 

convite, que sáo: 
1.° Discutir e votar sobre o 

relaler10 e contas (la f;erencia e 

parect'r tio c, isitlho fiscal; 

2.° Substituir os dir(,ctores e 

irietiibros do conselho fiscal (ju- 
lí rnlinai'atll o deu inJntjato. 

INOS lermos tia ultima parte 
(10 ar(. 9 do 11,stalllto a assem-
I)léa geral agora convocada func. 
cionala, qualquer (lue seja o 

numero de accionistas e o quan-
Iil:Stivo do capital rt,pres^ntld,). 

Barcellos, 25 de ':) treiro de 
1902. 

0 presidente da ass^mL!éa geral 
Joaguíni de I{'(11- ir. Mrcítado. 

t•R('itl ITACIO 
- praça 

2.' publicação 

No dia 16 do corrente, 

mez, peles i 2 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal ju-

dicial desta comarca, teta 

de proceder-se iã arrelnata-
çfro dos bens abai decla-

rados, por metade do val,,)r 

da sua avaliação, visto que 

1 na primeira praça que teve 
C lonar no dia 42 de janeiro N'um exame para dentista: b 

--Quaes são os dentes que passado neto obtiveram lan-
vem tio fim? çalfores,os quaes foram pei-
-Os postiços. 1 nhorados aos executados 

r 

.l 



0 COXIM E, RCIO DE BARCELLOS 

EDITOS Diz >SC) ElIJk5 a favor do dite► fine lo. acc,'itr 

`?.atrGlierc•to ¡ror aqut:'lles reus albino e mu-

Pelo Juizo de Direito d'esla ! ater, e veneida vu, 1900, e Isto 

comarca e cartoi io do p-•iineiro em rasão de haver dt'sappareci-

officio cm-do3o—correta editos eslra:i:,do 
de 30 dias a coutar da segunda '' tt p,'rdi ! o a ,tnesma ietrl, sen-
publicação tio respectivo annun- rio ene conseauencia, estes crus 

cio na f;;lha offi cial . f)iario tio cuiMeir nados a l eforiaalr a cita-

Goveri.o cít<,n ira J , sé, st►lteiro ; I Ela letra como acecilantes o de-
Governo. ,e seu irmião Anu,nio Cain- vedores ,'ellzs, e sendo, outro 

G rfi,tt), ate deSt'ljJvt- alinpS, atliboS m . pila ,ei.la respectiva sentença r y 

est luctorisada e deráci a re-auzentes em parte ince1 ta da or 

Afrtca Poritigueza. filhos th, An-
lonln  da F,,nst ca e Ssu 
x;,, fa!ieel,lo, ( 111,' f i desta vill1, 

e de JoanuA 1,ria, Perecia, reli-

dente em ti - Matni,,de d'InftIs-' 
, da cucu:u c t r1u 1,,.rto. preza — 

conto iuttrrssados v berdelros— 
ass.is14vm até fia J a lodos os 
tt'rnlus do atar: t:Ia1 iu a que se 
procede por faHec iw,nto de sua 

a10 D. l•:li'trllil l t•+nt'I!a d• l'do-
sec,1% 2 ISki-uza, no tlil:,l cì f•'C tlt' 

invcutarianlr j sé AMS Vallnn-

o e Souza, distei invsnla vida, 
110,1c11 10 d ' ìIlizirrnl il,elie Os 

salas tl!re os e fizerem  se 
sentar, iluer•'i;dt,, sol , as p— nas 
legues e sina prejuizo d,, arlM 

lll['lltn do 

liai ela, _, 4 de hrrrrrirï 

1 V1012. 
VelIIÌ,IUti 

0 Iu,L ,ali diretlo, 
rll•ir•tins. 

C) t'scri t •ju, 

inel Cardoso (':Albuquerque. 

ttii((,, 

1 DIT,)S DE TRINTA DI1S 
2.° pra bcaç to 

PM Juizo de Dirvilo tl ma 

comarca e earlorio do escrivão 

do prunriru ullicto—Carti ,mu— 
corrrrn e*Hs de trinta: altas, a 

r, atar tia Crgunda pnl,'icação 

do annunc o n~rio tio G,lv"no 
Mundo quaisquer interessa eus 

inGt rtus rluc se julgu.'m ema di-
reito a ímpupar a acção com-
nlel i 1 de Marina ,1+' 

titulo dt' cr,'(iito inercanal fic-

Ira), proposta par Aurelio 11a-
M"., sMU:iro, m iior, n,gochude. 
d'r•l:► 1'►lla, c„nlrn A,1hina► C 171-

di lo t#xi Nl eitos c rllulher 

Maria E 10A da C,Ir,h1, lavra-
dor:.',, d, fr-gu,'zia de 1'1 111,1 C r-

sa, d'est i m_'sMa coullrca, pa-
ra n i segura—la au ìit'nrl t (' Pare 

Líso, fin,lo o ¡, raso tios el:tos, 

tèr, u, a,awar a SU t 
fiara ela primeira al,•livilcia se• 

yl.lt 'i'l, r.on►plrP-

cercin no Ti ii,unal Judicia', d'es-

` forma, e dtclaran1lo-se ileffieaz 
a letra eStraviada ou perdida, 

quan,lo venha a apparve r de-

de julga! i z-, ae+:ãt,, e ludo 

tanlbem, no cavo de :, I►¡►ar,'cer 
durante a acção, §de ser recu• 

sada a sua entrega ato autor 

visto o aYalo no artigo 13." 
tia ¡, etitã„ inicial¡ uivar O a sen-

tença a servir d,, litulo de refor 
iria, , inando cs ri-os  não se PIA -

s 
tear a inesiiiN i cf,,,;tna, ou lendo 
a letra em t¡uvSlac nau se pr,'s 
1vm a entrezal'a A I aulhor. 

d,, piá iria. e ultramar e m rasa : D,'clat•a•se t¡uc as audit-ncía• t 
- , edituia Livraria _4illaud 11ua doi ordenaria; comrn,'rciaes u t.st:i ' 

Ouro; 4 r. °— sh •, Liva. Aecettarn 
c9ua:,rca se fazA á; terças v se rt,rrespondentes era toda a 
GPTtas-ft íras de cala Seluuna, palie. 
por 10 horas da rllanhã, no Tri 
bun•li .ilulicial situa,10 nt► 1vto A. 1:. Brehn'a 

da Igreja à! triz, (' esta viela, ou lios dias dias svgniides sendo aqn i. MAR . VILH AS DA 

ler impedidow 
lhicv11 , 3 de Fevereiro cie 

1902. 
Verifiquei a exactL!ão, 

o juiz de direito 
Martins. 

O eserivão 
Zinoel Cardo3o deAlbuquerque. 

ta ,!11a coro:lrCa, atiro de So pro-
ceder á d,, que, falia 

Proce,si Contnierci ,l áccrca dai 

►ef„ l ina da, Ictrcl, aiprc entarr.l ,► 

se ires: i ~ Mão qua ,s ¡ u'r es-

criplos (lu ,-, lionver relalivos ã 
Itlt'•ü13 1,'tlr, $,_:) p't,1 de retr' 

tia. Por es=a acção preten le o 

requerenle, a'étn du nta:s (corna 

nt11C0 C iln;Ve r. al r,ett¡,'iro e nr 
presentlnle Ie ftna ,l,, D3iiit1 Pe. 
reira alai Cunil:t. suli•ro, maior 
rnorpálor que frei na fregu,' a d, 
Cgr lpeç s, sen ,lu colijo tal juiza 

¡►lt' ,_iso) gilt', havida 

os termos rio me.=mo in -
venttjrio até -fin:-,i, 
deduzirem os seus direitos, 

t:om rt pena de revelia e sela <;E. Milhares de celebridades nleuicas depoi de uma 
prejuizo do seu regular ara % si larva esperiencia, seeonvenceratn e certilicr,ram,que, 

para çarar radicahnente em 2 ou 3 dias a purgação dainento. `'.. 
r, cente, e ela 5 ou G dias a 

l3rtr,.ellos S de fev ti``• chronica, gota miai-
, ereit'o •l •, lar, ulceras, finxo branco dei, niu'heres, areias, cathar-

de 1902. ro da bexiga, s a ardenciarctlrraes, calculos, retensão 
-•VÊ•* as__•, a 

et'lliduet.ó• Je nana; e ,'m 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
[j juiz de dit'et±.o ¡ t, str(,itarnento) ainda que sejam ehro.iieos de mais de 

20 annos, evitando as erigosissimas algalias, não ha 111ur'ti?ts. Ai;cH:,.o Cos,a;lzt p 
0 Rua St.- IldeWmso' iVnedicamentos mais milagrosas do que os Confeitos ou eSCi'iVãO LIO •?. OfÌ1C10, Porto a Injecção Cosianzi. Tambem certificam que para eu-

José Gluud io torreira Q lilft azar' ror qualquer sy•pliiütica, atiende, a que o 
Iodo e o Mereurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Costanzi, ois não só cura rald calmente a sy hi is, mas destroe os maus 

• © Po Vé• eràtos prO1iwidos por estas sub .,tancias; que ,  como é sabido, causam en-
paraapreudcr alei fermidades não muito foceis de curar. o inventor Angelo Cost, zí, rua do 

I3omjardím n.° 3¡0, seguro do bom exilo dos seus especificos e mediante 
roa Trindade Coelho - mn tratado especial, admiite aos incredulos o pagan„ntó depois da cura. 

C,im desenh ,s dto lt.,phael I3},rtlal_ Preço da injecção Soo reìs.•Confeitos anta venereos para quem 
lu Pinheiro - 80 pa ivas lusuo` não queira usar as injecções, i,•000 reis. 1loob inti-syphititico, Soo 
sarne(;tt! i Iusttadas. reis.: venda em todas as pharmacias. 

X• ulso 50 r•. •- Pilo e, avio 60 r& '; Em Barcellos na pharmac;a Moderna do sr. Delfino Esteves. 
D,~nios para reteu,la: aiô 300 

eYr.inpIJ>4, 20 (11u ele t oxonio; ate 

310 aio 10J0, 2J °( o; d,• 1000 a 1 

30 )J t •,•: nt,lar, ,, 30 °4,. i 
v-• rada em radas as tìvrari,,5 

IL4GROSOS CONFEITOS 

INE1 óóI30A. r Ì SXPll L1I CO COS`TANZ1 

EDITOS DL 30 EMS 
2.1 p~ 40 :ç0 

Pelo Juizo de Dust:s do ìS,►r 
cipos e cal-tmiu do escrlvão— 
Tcrroso—no inventario orplia-

nologico por fallecitnento de A,Ic-
lin:► Goetes Itodrigues, casada, 

da h eguezia de V ilia S.'cca, ene 

tlue é invenlariante o vítivo Jo-
sé d't Silt' i Aries i, da mesma, 

correm editos de 3t) teias a ci 
lar o crédor José Anlonio Alv,'s, 

da fniguezoi tfe Tiaiguinha da 

comarca de Vitlr, tio Conde pa-
ra assistir a to los os lertn ,s •!o 

in.'sino inventario até filial coa 
, 

c'.usã,l cum a pens de revelia e 
smn prl&su do seu regular an-

damento. 

Barcellos, 5 de Avereiro tle 

190-2. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

AM  tias. 

0 eérivão 

João José rios Sàrttos Tert-oso 

EDITOS D2 TRINTA MAS 

9.3 publicação 

Pelo juizo de direito d'e•-
ta comarca de I3:jrcellos e 
cartorio do escrivão do M 
Offlcl0—Balth:i 7, il' —  nos ati-

tos de in\'e,itat'io orphano-

looico pct' MO sie Al ande! 
Gomes da COM vi u vo, do 

Jorrar de G 1≥ a5es, frebuezia 
de Tregoza, n,•-s quaes é 

a n)c:ala ,icçã,j p;)r proeedellte t , inv'entariante sua filha An-

provada s'ja, na sut,reclita ì¡ua na Gomei da I;u.t••, 1oltet-
¡idade, julaldo legitimo dono e; t'a, da mesina 

portador d'utna tclrl do va1„1' I correm editos cie 30 dias a 
de 200j000 leis (já reforma Q! citar a co-herdei a .Xijt,ItA 
nnirn. r dP qnP a 1nnt,, í : ruão, l Gomes da (; loria e seu mo-

a folhas 7, sacca !a em 2 l de rido ;Manoel Luiz da Silva, 
fevrr('iro cie 1897 é a primitiva) auzentes ein parte incerta 

secada por rrancisco Pervi" nos Estados LTnitlo; !0 B,'a 

via Cunha, ela !nesma frCg,u,cia zil, para assistil-e;n a todos 

Ç _ ) •Cy ,;°fia,' •i ,• p Q ti^• ro 
tYl•CfJ b r̂'i/ ••JJ lJ .•ni•. ••"•.T•./SS`.J 

Sob a direcção de JIAI', ,IACRLS 

rbe 

jean caurés, .Irdes Grrc.de, Gabriel D•aille, 1%rouss•, Hsuri I)urot, 
Virrani, Fotrrniére, Rouanet, 3lillerand. Andlet-, Ilerr, 

llubreuilh, Jonh Labitsquír;re e Gér(irtlt-Richard 
NATUREZA Contem: Constituinte e legislativa; convenção alo► ao 9 therma-

dor; do 9 Ntermidor ao 18 bruinario; der 8 brumario a lema, de leni-
(O Iiotlteut e os nrtirn,aes) ci Resíauracão; a Reslaurrrçiro; o reinado de Liiic Filippe; a Repu-

Jt'scr+pç:i•, popular das raças; blica de 18'í8; o s6gundo Imperá; a guerra franco-alleniã; n Com-
humanas e Ao reino animal. Cara- marra; a terceira Republica, 187 t-1885; 1883•!90(!: Conclusão: oba-
cteres, costumes, ,uaunrlos, tr.,b,- lanço do secula .11_\. 
tos e regiutrn, caça ,, cotnba!es, jfngniftctas e nmuerosas illusiraçõ^ repnwnmud) monuma ntos 
captivetro, dviuesneitiade, pari-' poroações, celebridades, episodios`, ele., etc. 
inaçao, ek. Cn, dirões der os;ignuitira: A Flislor ía Soc'iali.>lra constará de a 

>J,t.çã., por!n wan ttrruissima- nuwnigeos volantes errr grande for-rtato e borra papel, iilustrados com 
,n+ ve itlu,walk retinta e amplia• numerosas gravaras de factos plissados durante o periodo de 1789 a 
da na parte rel.,t:va a R,rtugal 1910, grandes retratos, fac-sirniles, e, t.znrpers, etc. 
pelo di. Baithazar MoA , ,tluire Cada semana serão riisiribuidas duas %dhascõrn gravuras  urna 
na,ur:,iria ,iiIni~ a„ u,leu V - cada de involucro, pelo preço de M reis, pagos iro acto da entregcé. 

Por contracto com o auctor ria obra, a propriedade da lraducc6` 
em lirrgua por'trrgtteza pet'lence exclusívamerrte a José Bastos, editor, 
(antiga casa llertrand), rua Garrot, 73 e 73, Lisboa. 

Ç-a d,• Z ,. 1 •;.- , I,'nie 
tr z ikm , m na Exas 1`„i4te, hnwa 
tio UMoa e mrd.eu do Beal Hos. 
1►,tal de S. José. 

Crida ias, acuar, de 2 folhae e S 
pa, rada,, a 2 auumn s ii, W 
rt ande f.,i'inal„ 60 r>. C:ld i loulo 
de 10 r,tltià,s 303r1. 

Assì; na-se na Eu►prez,a da ills-
uu ia de t':,l tugal e etn hidr.s as 
hvrarias do parar.. 

João 1.'h-ry,ts e r'.e tenente 

(joelho 

(2a ztevolta 411) 
21orto t 

DE 31 DE JASL''11t0 DE 1S91 ¡ 
1 Iustrada com cerca de 150, 

pb41ugra%uras — reiratus, vistas. t 
loca, <, curiosos d„cu:neuin_ e 30 
reproducçõas, Pia papel ire lnso> 
phot„grapl►ias dos vultos mais no-
tareis do movinit'nto. 

As•igna zo aos f.sciculo, sema-
naes de 16 paowb no preço de 
60 reis, e aos tomos mensaes d> 
dnea àmõcui„s, ao preço de 300 
i's.—pa- os no avio da e:ttrs ga 

Pedidos á « Ernpreza Dea,oerati 
ca ele 14nug ›i, rua dos D„nre-I 
dures, 29, eira Láboa, e á Agen-
cia de i ohticaçõas d,, norte, rua 
de Sana Cathatr,na, 1:; r, no Pe;r-
to Nus localidades da protincia, 
era casa tios avente. 

ALHANACH DENTRINJ 
(' :amai a040w 

C;art!er►ado por Fu nandes Costa 

(Terceiro anno ele publicação) 
Ant g  Ousai Bertrand—J-sé Bas. 

um, edit ir— Rua Garrett, 73, 75. 
43ií pa_,ina=, a duas colurnnas, 

farrnatn ll'chette. 593 gra%nras. 
E &nMa gaipa rhrotno4hhogra-
,,1= A S v gires e _ caro_ 

s hublictiç:i • ' m:l;s batata, q' 
se tetjr f-' tio e n Poriu_al. , 

13psi o, 390 reis; car mzdo, 
600 ruis. Correio, mais` VIl reis. 

TYP. DO pCO•x1I'•t•CIO 
DE B-1&2CELLOSA 

PIERRE SALF,S 

A FOM,11OSA GOST•ItF,Iid1 
Devi lo á penna de Pierre Sales, escriptor- de incontesta'`t tnc-

r'ito, gzic oecupa uni lotar proeut;aeute entre os grandes rF''a ,tcíslas 
populares franceses, esta é a obra que, ha alguns tcinpr, ' .ais ex-
lasia, faa palpitar, chorar e rir toda a Franca. 

Pelo dirninulo preço abaixo índic•ado, po(ler-s,-aza 1 , este bonito 
coluure, primeiro das I)raº•3siense.,;.11 . rconsideravel, 
que é a hisloria da sociedade parisiense rt'estes ul,. trigos tempos, nos 
dão já a conhecer o seu e:x•lrerrto valor. 

Ur:-i₹ardes imensacs a todos os a~MAS sem excepção— 
Uma bonita capa impressa a cores, para brachru', cada volume de 
111 ,vaginas. 

C•••tçáLs; ata •ss••;-.:clta3c'a 

As Aventaras Parisienses serão p.tf,,lrcrlctas errr fasciculos senta-
naes de 2 ou 4 folhas di.,041ird:rs á r•oMade do assignante e ao preço 
de 10 reis cada folha de 8 paginz cIm 1 oit 2 gravuras ou em vo-
lantes tnensaesde Mpaginas eo > gr•t~'zuras ao preço de 200 reis 
franco de po;le. 

._Le««x;)a cie se 1)Z'zI<iIC-w`0 

11,0 
Yotacel romunca rir costu,r:es 

pt R 

IIENf1IQi,'E 1'FsItEZ á:St;€tíCII 
Toda a obra c„"lé u 6 toiumes, 

I, [j s t:1Oúifl'i5 ÚFi EI US 
11 Tend-a sito estiada a casa da 

venda sie livros da Imprensa Na-
cional, aviso o pui►lico que terihn 
á vend_, no nfeu estabelecimento 

inag no pre-
ço de 103 rs. raia v,.lume. 

Obra r,rrlpleta, brot.hada.2:400 
reis; e,cadernada em per+mdmw 

c;r. 

c 
Graadioso romcnce historiao 

- 'DF 

1100111 11 LUIXS 
LItirtrações de Roque Gam,ko 
t'ëtiidos aos agentes d..i etnprpza 

ou ,ara eSenptr,ri„ Rua D. Pedru 
a S3—Li,lhoa. 

todas as poh1icaçúe. „Irciaes,taes 
como codigos, ddcretos,legiAação 
y'in volume, ieis e regulamentus, 
Iivros ESc,,t r,'s „,,e militares, e o 
Diario do (taverna, periodico 
tiara tr qual tatnhefn recebo asei. 
,ntturas oiedirote a conjmissão 
dt' 2 e1•, asem como, de Jos,7 
da Deus, Cartilha maternal, Da-
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, ruja venda estava a cargo ala 
Imprensa Nacion ii. 
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Xav ier de A oulépin 

CGS D R NUS DO AMOR 1 
Grande romance de, amor 

e de, lagrimas 

0 mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

publicação mais barata de 
todo o reino! 

0 maior suceesso litterario! 

1`,1x13 a corre•.pondencia deve 
clir gir s ao ,,, erente da Tvpogra-
phia I,nsilana, xdAora—ttaa do 
morte, 5i,—Lisboa. 

Grande cà ^.; I )pul" e iltústrada sob a di reccão dos notaveis 
aguara, ,•{as Roque Galneiro e INIanoel de 211,ace do 

Esta edito tf•„« Os Lliziadas», a irais anenumental e unais eco-
norraica de quantas se_ teem p•it,1ìc(ldo até hoje, teca, corno compete ao 
Tnaior monumento rir, nossa litteratura e esta EmI)tesa imprime a 

`todas as suas publica^ï:es. UMI cãnní&0 v"iL` e "n1ente na-
,, pois o papel -é sahido de fabrica poriugueza, o tppo fundi-

'do na Irn-prensa Naciona!, Mostrada por artistas genuinamente por-
,tigztezes, e as photogravuras feitas egu ilmente por artistas portu-
g7••,,zes. 

Para que a edição podess•_,ser z-ex•ebtda da parte do publico coral 
`da a co7rfianç a, foram ca recisuN, a prefacção d'ella entregues a 
zzm camonean sta illzzstr•e, erudito ,ta, o sr. 

DR. SOCSA TE 111;0 
socio da Academia Real das Sciencias,x .lio que com as sitas inves-
igacões hísioricas tantos serviços teor it.bsloito ao seta, pai:, e cuja 
competencia para trabalhos d'este genei  evonhecida. 
por quaniostabuiam nesta, lide dos trabalhos lilterarios. 

ti®a•eç<D elas ;• c•• aaaáeaa°a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in•'l.°. grande for- 

ºnato, cozrtcrzdo cada fasciculo 2 esplendidas qrú:: yras, 60 reis. Cada. 
toijao contendo5 fascículos ott s0 pa ginas, inserrr,io caem torno 10 
º)aagm[iras graritras origmaes, 300reis. 

Emprez.a da, Historia de Portugol —Sociedatle Pdárora --Livraria 
Alode na, 95, Rua Augusta, Lista  a. 

Aceeitaºn-se correspondentes e7n todas as terras da prc,»r)cin. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio BM-retò1 - 

Alberto Pimentel, 
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A Nova Collecrúo Popular 

•a'a•<tec• c•c •;4••te•a6a11 

Graia.3e romance amor e de lagrimas!! 
Plustrado coei, 1:37 grar atras dc Zíer• 

A M1lalh.er-do Realejo é« .atais barata e ao mesmo tempo a sura 
luxuosa de todas as publicoçues e deita. a perder de vista pela l;ett 
za das gravitais, pela excellente qualidade elo papel, por tortos o: 
seus aspectos rnaleriaes e litte•arias, as imitaeões que nos su 
o immertso Pxito obtido pela noss(i empreza. 

60 reis cada semc•no1 3 folhas com, 3 qr•rtvuras. 
300 reis cada tramo core 15 falhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssicinaturas na Antiga. Casa Bertr and—Joze .R;zs 

tos-73; Rua Garreti, 7•—Lisboa, 

A 1101),1 ELEG:1 TE 

AssIGNATLSAs 

6Dcr3•ras•;a• 

Asno 4:000 
Seis metes 2:107 
Tres meze.s 1:100 

OS ROrAv ANCES CELEBRES 
•'®illeer• •nc• c•<4 e≥;••si•Czaz aáa l•ilssácarf"a1 c'le ;•'•>:• ì€•„; 

l,it'rarialuderna— Étua Augusta, 05— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constam de li. coinn,es it: S.°, de 160 1)ag, cada uni, p, 
Mirados quiuzsn,,Imerlle, ct)slando apenas i0 reis cada volur-n , 

franco de ator te, nas l•ro• meias, 

Dirigir os liellidos de em Lisboa. á 1,'íV ar;a 
Moderna, rua Atlgnst:r, 0•, nn °orlo a Gualdino de Campos, rua 
de D. Peà,o, 1[6, 2.° e a todas as licrarir•s do p.,iz. 

na-aM 
Aniso 28:000 
6 inezes 45:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.'-242, roa Azcrca, 1.— 
1..isboa. 

A Aova Collecçüo Popular 

Ado114ahe WEu nery 

A FíLHA DO 

•-"%Hn' MACTA 
DA 

•r••fn e meai Vasa c•R ai,ºì•e.••ee•rc•Ea 
D !, 

C,kNIi'9 DA FEIlIA=EDIFICIO DO IJOSPITAí, 

DEtECTOt;--At'E111O AV 1WS DE3.1ItTE 
1'rarmr:ceutico de 1.i, classe peia Uni%ersidade cie CoinII;rz 

Variado sortimento ele fundas, aloalias,aleias c,astictrs susperaoí•icl; 
de madeiras, ttlrmometrx;s. etc. 

Grande eo1lco:•ao dd proiltIdO:i Ci11r1ÌIt 03, especialidades phal,ma• 
ceuticas nacionae, e estrangeiras. (76) 

CONDENADO 
Grande romnce de aventuras e de 

lagrimas, illnstrado com 200 
t• gravuras de 111evf r. 

3 folhas com 3 gravuras por 
l • maua 60 reis.— I3 folhas com 

Edição ilhistrada coai, primorosas grava as reprz-du-.,indo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
à inragena da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Guiinarã.es, Libanio e Ga—Rua de S. Ro-

Vir, 108 e 110. 
Nesta rilla assigna-se na livraria d0 sr, Julio Bart'eto. l 

1S -r:o ,ur>i , ,r in , z 300 roia. 
Brandes ri todos os assignantes 

! l•Ncrïlielt) •e aasi(Tnatnras na li-
eraria ed,.it r, —A•nti-a Casa Ber-
t trand—Josi gastos-73, Rua Gar-
rett, 7•i—I•is;oca. 

Tfi 31 P Aí- N! 111 À K SE GI, 
t 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2®n'Q cr0t eeo reis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO ALINHO 

Setimo anixo de bonit s aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros muritiaros e ter 
restres a pregos rasoaveis. Tem mentes em ; orlas 2s Io 
validades inlPr)rtantes da pio\rínc1a do Minho. 

Séde em 13raC) i campo de Sánt'Anna, 62  
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

R • w " 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Dztchatelei, Dutour, Lacroi.x Rabuteazzx, 7axil ,1a zi,X.. 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corresponden es que se responsab lisa rem v`por 5 assigr.eí° t•, a 
terão 20 p, C. de coua7nissão. 

_Corafficões cia a ••am:ateee•ta 
Esta obra compor-se-h.a dr, 30 asciculos de 2 folhas cosa g)•avut•c. 

distribuidos senia7zaluacnte rio de preço 60 reis, pagos no acto ela e7 
trega. 

ASSIGNA-5E NA LIVRAIUA CHARDON-PO RTO 


